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1- ATA DA 8' SESSÃO, EM 2 DE 
MARÇO DE 1990 

1.1-ABERTURA 

1.2-EXPEDIENTE 

1.2.1 - Comunicações da Presidência 

-Recebimento d_o Offcio n" S/4, de 
1990, da Prefeitura Municipal de Valença, 
solicitando a retificação da Resolução n" 
121, de 1988, do Senado Federal, que au­
torizou a Prefeitura Municipal de Valen· 
ça, Estado da Bahia, a contratar operação 
de crédito. ---

-Recebimento do Ofício no S!S, de 
1990, da Prefeitura Municipal de Ubai­
taba, Estado da Bahia, solicitando a retifi­
cação da Resolução n" 17:3, de 1988, do 
Senado Federal, que autorizou a Prefei­
tura Municipal de Ubaitaba, Estado da 
Bahia. a contratar operação de crédito. 

1.2.2- Discursos do Expediente 

SUMÁRIO 
-SENADOR LOURIVAL BAPTIS­

TA- Consolidação do Pólo Cloroquími. 
co de 5_ergipe. 

-SENADOR MAURO BENEVI­
DES- Centenário de nascimento de Ma~ 
nuel Antonio de Andrade Furtado. 

1.3-ORDEM DO DfÃ . 

Projeto de Lei da--Câmara n~ 81, de 
-1989 (n'' 3.737189) na Casa de origem), 
de iniciativa" do Pfesidente da República, 
que-leotgatiiia o sistema de administra­
ção _das re~eitas federais, e dá outras pro­
vidências. Discussão encerrada, após pa­
feéer da Comissão competente, devendO 
figurar na Ordem do Dia, da Sessão do 
dia 6-3-90. 

Projeto -de Decreto Legislativo no 66, 
de 1989 (.o9 115/89, na Câmara~os Depu­
tados), que aprova o ato que renova a 
concessão o-utorgada à Sociedade Rádio 
Emboadas de Minas Gerais Ltda. para 
explorar serviço de radiofusão sonora .em 

onda média, na Cídade de Tiradentes, Es­
tado de Minas Gerais. Discussão encer~ 
rada, após 'parecer da Comissão compe~ 
tente, devendo figurar na Ordem do Dia, 
da Sessão do dia 6M3M90. 

1.3.1 - Designação da Ordem do Dia 
da próxima sessão 

1.4-ENCERRAMENTO 
2- DISCURSO PRONUNCIADO EM 

SESSÃO ANTERIOR 

-Do Sr. Senador Jarbas Passarinho, 
proferido na.Sessão de 23·2-9ü~ -

3- RETIF'JCAÇÃO 

-Ata da 216' Sessão, realizada çm 
13-12-89. 

4- MESA DIRETORA 

5 - LÍDERES E VICE-LÍDERES DE 
PARTIDOS 

6- COMPOSIÇÃO DAS COMIS­
SÕES PERMANENTES ...._ _____ , ___________________ ~-----------1 

Ata da s~ Sessão, em 2 de março de 1990 
4~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência do Sr. Nabor Junior 

ÀS 9 HORAS, ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Nabor Júriior-- Jarbas Passarinho- AleM 
xandre Costa - Edison Lobão - Chagas 

_RodrigUes - Frandsco Rollemberg.- Lou­
rival Baptista- Irapuan Costa Junior. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
A lista de presença acusa o comparecimento 

de 8 Srs. Senadores. Havendo número regi­
mental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos noss_o_s 
trabàlhos. 
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PASSOS J"'RTO 
Diretor~Geral do Senado Federal 
AGACIEL OA SILVA MAIA 
Diretor ExecutiVo 
CESAR AUGUSTO JOSE DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Diietor Adjunto 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
A presidência recebeu da prefeitura muni­
cipal de Valença, Estado da Bahia, o Ofício 
n~ S/4, de 1990, solicitando a retificação da 
Resolução n~ 121, de 1988, que autorizoU a 
prefeitura municipal de Valença, Estado da 
·Bahia, a contratar operação de crédito no 
v·aJor correspondente, em cruzados a 
80.000,00 (oitenta mil) Obrigações do TesOu­
ro Nacional- OTN. 

A matéria ficará na Secretaria Geral da 
Mesa,. aguardando a complementação da do­
cumentação•necessária. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
A presidência recebeu da prefeitura muni­
cipal de Ubaitaba, Estado da Bahia, o Ofício 
n9 S/5, de 1990, solicitando a retificação da 
Re·solução n~ 173, de 1988, que autorizou a 
prefeitura municipal de Ubaitaba, Estado da 
Bahia, a contratar operação de crédito no 
valor correspondente, em cruzado, a 
146.520',13 Obrigações do 'Tesouro Nacional 
-OTN .. 

A matéria ficará na Secretaria Geral da 
Mesa, aguardando a complementação da do­
cumentação necessária. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Há oradores inscritos. 

Concedo a palavra â.o nobre Senãdor Má­
rio Maia. (PauSa). 

S. Ex' não está presente. _ 
Concedo a palavra ao nobre Senador Lou­

rival Baptista. 

O SR. LOUIVAL BAPTISTA (PFL-SE. 
Pronuncia o segUinte discurso.)- Sr. Presi­
dente, Srs. senadores, a consolidação do Pó­
lo cloroquímico de Sergipe,- conforme assi­
~alou o Presidente José Sarney ao entregar 
ao Governador Antonio Carlos Valadares o 
Plano Diretor do notável empreendirilento, 

. com toda a área para sua implantação delimi­
tada, as plantas industriais definidas e os pro­
jetos que o integram devidamente examina­
dos,- é um auspicioso acontecimento digno 
de registro especial em .virtude de sua decisiva 
importância para o desehvolvímento de Ser» 
gípe, além dos seus benefícios reflexos em 
toda a região nordestina e na economia glo­
baldo País. 

EXPEDIENTE 
CENT110 GIIAFICO 00 SENAOO FliOEitAL 

DIÃJIIO 00 CONGIIEUO NACIONAL 
lmpre$So sob a respons•btlidade d• Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 

Semestral NCz$ 17,04 

Exemplar Avulso .................................... , ........... NCz$ 0,11 

Tiragem: 2.200-exemplares. 

Por ocasião da solenidade especíal, trans­
corrida a 24 de fevereiro passado em Aracaju, 
durante a qual foi assinada a autorização para 
a implantação do Pólo Cloroquímico de Ser­
gipe,~ ser instalado na Barra dos Coqueiros, 
o PreSidente José Sarney asseverou ... "Cum­
pria palavra empenhada com o povo sergi­
pan"O, relembrando que há dois anos, no Palá­
cio do Planalto, havia assinãdo o decreto 
crianbdo o P6lo Cloroquímico e agora estava 
em Sergipe, para corisolidar a sua instalação 
como empreendimento que vaí qualificar Ser­
gipe como um Estaâo privilegiado para o de­
se:tiV01vimento desse notável complexo Clo-
roquímico". . 

No deCor_rer desta sua última yíagem oficial 
a Sergipe; o Presidente José Sarney recebeu 
consagradoras homenagens do povo sergipa­
no estão representado pelas mais expressivas 
autoridades administrativas e.!idranças polí­
ticas do Estado. 
· Sobre o Pólo Cloroquímico de Sergipe já 
tive oportunidades de proferir, da tribuna do 
Senado Federal, diversos_pronunciamentos 
no sentidotanto de enaltecer essa magna rea­
li~açãç do Presidente ~os~ Sarney com~, prin­
ctpalmente, de contnbutr para presttgiar a 

. .esclarecer o processo da sua concretização. 
Em todas essas ocasiões acentuei o fato 

de teê sido o Presidente José Sarney o maior 
e mais entusiástico amlgõ de Sergipe, em toda 
~-_sua história, como o Chefe da Nação que 
mais se preocupou e mais realizoU, cáncreta­
IIl_ent~, o~r~s. serviços e_ empreendimentos 
e envergadura .em benefício do Estado e do 
seu povo. 

'Aliás, o Governador Antonio Carlos Vala­
dares enalteceu, com objetividade e eloqüên­
.cia as contribuiÇões dadas pelo Presidente a 
Sergipe nos cinco anos que passou- à frente 
do Governo. Foi nesse período- esclareceu 
o Goveinador Antonio Carlos Valadares­
que os sergipanos tiveram seu maior sonho 
realizado, a construção do terminal portuário 
do Estado com o pier de 325 metros de cum­
primento e 174,4 metros de largura, "poden­
do receber simultaneamente dois navios". 

Segundo a'inda Valadares, pela ponte de 
"Acesso ao pie r, com seus 2.400 metros mar 
a dentro. em suas pistas de rolamentos e fai­
_xas que totalizam quase 10 metros de_ largura, 

pelas correias e dutos circularão riquezas que 
mudarão a face da eoonomia sergipana, atri­
buindo novas opções de desenvolvimento", 
acredita. 

E adiante _da realidade do Porto, adiantou. 
o Governador que o Pólo Cloroquímico sai 
do papel e começa a ocupar seus 2,5 milhões 
de he.ctares, dos quais 30 milhões de metros 
quadrados serão destinados à área industrial. 
Ao lado do terminal portuário, a 20 quilô­
metros de Aracaju por rodovia, o Pólo irá 
gerar mais de 5 mil empregados diretos e 
indiretos, com um investimento inicial de um 
bilhão de dólares~ com toda a estrutura de 
estradas, rede de água, energia elétriç:a, es~o­
tos e telecomunicações, além de edificaçoes 
de apoio técnico e administrativO; 

Tudo isso, acrescentou Valadares, contri­
buirá para a viabilização da Zona de 'Proces~ 

. sarnento de Exportação- ZPE-SE1 qu~ p~o­
duzirá bens a serem comercializados no exte­
rior "contribuição para fortalec_er a balança 
de pagamentos, gerar empregos e riquezas, 
reduzir desequilíbrio regionais e promover 
o desenvolvimento tecnológico de Sergipe". 
O Governador lembrou ainda que foi ''graças 
ao Governo Sarney" que Sergipe construiU 
até agora 8.628 casas populares e nos prdxi· 
mos dias iniciã. as obras de mais 13.920 unida­
des. "São 24 mil habitações populares em -
trés anos de trabalhQ", disse. 

Seria demasiado longo e desnecessário re­
latar, na multiplicidade de seus aspectos, as 
dimensões, importância e preSpectivas do Pó­
lo 0Qroqufmico de Sergipe, em face dos limi­
tes deste breve pronunciamento. 

Desejo apenas unia vez, interpretar os sen­
timentos de gratidão de todos os sergipanos 
no egrégio e incansável Presidente José Sar­
ney; a quem toda a Nação tributa,_ quando 
se encerra o seu fecundo Gov~rno, as home­
nagens mais sinceras de profundo respeito, 
estimo e admiração . 

Finalizando, Senhor Presid(!nte, desejo 
também congratular-me com o Governador 
Antonio Carlos Valadares, com o Ministro 
João Alves Filho, com ex-GoVernadores que 
também se empenharam para esta conquista, 
com a classe política sergipana que unida deu 
o seu apoio a este empreendimento, com os 
órgãois de classe, com a imprensa fataCla, es-
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cri"ta e teievfsad·a e o povo 'em geral que na 
reunião realizada no último dia 24, em AracaR 
ju, no Centro de Convenção, esteve presente, 
povo_que, aplaudindo o Presidente José Sar­
ney, demonstrou o seu contentamento e reco­
nhecimento, pelo evento que irá _levar para 
Sergipe desenvolvimerito e rúaicii &em-estar 
para todos os sergipanos. (Muito bem! Pal­
mas) 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Mauro 
Benevides~_ 

O SR. MAURO BENEVIDES PRO· 
NUNCIA DISCURSO QUE, ENTRE· 
GUE À REVISÃO DO ORADOR, SE' 
RÀ PUBUCADO POSTERIORMEN· 
TE. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENA· 
DORES: 

Leopoldo Peres- João Menezes- Afon­
so Sancho- Mauro Benevides- Marcondes 
Gadelha -João Calmon- Nel:ion Carneiro 
-Itamar Franco- Iram Saraiva- Maurício 
Corrêa- Meira Fitho - Mendes Canale. · 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Não há mais oradores inscritos.. 

Presentes na Casa 20_Srs: SenadoreS. 
Passa-se à 

ORDEM Dó DIA 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Item 1: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N' 81, DE 1989 

(Incluído em Ordem do Dia nos ter­
mos do art. 172, li, d, combinado com 
o art. 375_, V, do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara n" 81, de 1989 (n9 
3c737/89, na Casa de origem), de inicia­
tiva do Presidente da República, que 
reorganiza o sistema de administração 
das receitas federais, e dá .outras provi­
dências. (Dependendo de parecer.} 

Solicito do nobre Senador Francisco Ro­
llemberg o parecer da Comissão de Constí­
tuição, Justiça e Cídadania. · -·· -

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG 
(PMDB -SE. Pai-a emitir parecer~)- Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, nos termos do 
art. 134 do Regimento Comum, o Primeiro 
Secretário, em exercício, da Câmara dos De­
putados, encaminhou ao Senado Federal o 
Projeto de Lei n9 81, de 1989 (n9 3.737-B, 
de 1989, naorigem) que "reorganiza o-siste­
ma de administração das receitas federais e 
dá outras providências", apreciado pela Câ­
mara dos Deputados nos termos do art. 64, 
§ 19, da Constituição Federal. 

O projeto atende ao disPoSto no art. 61, 
§ 19, da Constituição Federal, que estabelece 
a competência privativa do Senhor Presiden­
te da República para a iniciativa de leis quan-

to à lnatéria, e seu encaminhamento à Câma­
ra dos Deputados, em_ regime de urgência, 
encontra suporte no art. 64, § 1~, da Carta 
Magna. · 

Apreciado pela Câmára dos Deputados, 
foi aprovado na forma_de substitutivo e enca­
minhado ao Senado Federal nos termos do 
art. 65 da Constituiçâá Federal. 

Quanto à sua essência, pretende o projeto 
de lei, em análise, a transf~rência, para a 
Secretaria da Receita fe9eral, da competên­
cia da adminiStração das receitas arrecadadas 
pelo Instituto Nacional de Colonização e Re­
forma Agrária - Incra, e para a Procurado­
ria Gf:"r"al da Fazenda Nacional, da compe- , 
tência para apuração, inscrição e cobrança 
da respectiva dívida ativa. 

A competência transferida, conforme dis­
posto _no § 1~. do art. 19, do projeto_, com­
preende as atividades de tributação, arreca­
dação e fiscalização das receitas, antes exer­
cidas pelo Incra. 

Para implementar a transfeiêneia propos­
ta, o projeto em exame contempla outras me­
didas, como, por exemplo, as relath•as às re­
ceitas não recolhidas nos prazos legais e os 
acréscimos a que ficarão sujeitas, confoÍ"me 
estabelecido no art. 29, seus incisoS e pará­
grafos. 

o projeto admite ainda o parcelamento de 
débitos e fixa os procedimentos administra­
tivos de determinação e exigência das receitas 
referidas em seu art. 19, conforme disposto 
nos arts. 3~ e 4v 

Nos arts. 5~ até ao 10, o projeto trata ·da 
reestruturação do _pessoal deco_rrente das 
transferências propostas, bem como dos -ór­
gãos envolvidos, no âmbito da Secretaria da 
Receita Federal, inclusive quanto à amplia­
ção do número de cargos de Audito.re~ Fiscais 
do Tesouro Nacional e seu provimento, t!sta­
belecendo ainda realização de concursos pú­
blicos anuãis- para-preenchimento de vagas 
que venl).am, por qualquer motivo, a ocorrer. 

Pelo art. 11, o projeto determina a inexigi­
bilidade dos laudêmios, foros e taxas sobre 
terrenos da União, nas formas que menciona. 

Cumpre- esclarecer que o art. 6~ merece 
reparo_s quanto ao modo como está redigido, 
coma, por exemplo, a repetição de vocábulos 
e a submissão do Senhor PresiQe_nte da _Repú­
!;>laica rio que tange _a obrigatoriedade da 
aprovação de proposta do Ministro da Fa­
zenda. 

Do ·ponto de vista técnico, a transferência 
da competência definida no art. 19 e pará­
grafos r~para flagránte irregularidade quanto 
às normas gerais de Direito Tributário, já 
que restabelece, quanto à matéria, a pleni­
tude· do princípio da fiscalidade ao repor nas 
mãos da Fazenda Nacional_ a com~tência pa­
ra tributãção, arrecadação_ e fiscalização-de 
tributo federal, antes e?Cercida pelo Incra. 

Ante o exposto, entendemOs que o Projeto 
de i.eí da Câmara dos Deputados n" 81, de 
1989, atende às normas constitucionais vigen­
tes, motivo pelo qual nos manifestamos pela 
sUa aprovação. 

É o parecer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
O parecer conclui favoravelmente ao projeto. 

Passa:se à discussão do projeto, em tumo 
único. (Pausa) . 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. _ 

Em obediência ao disposto no art. 168 do 
Regimento Interno~ que estabelece que não 
haverá votação de proposições nas sess_~~s 
das segundas e sextas-feiras, a matéria s"a(rá 
da Ordem do Dia, retornando na sessão de 
terça-feira, quando pode?á ser vot8da. -

O SR. PRESIDEI'ITE (~abor Júnior) -
Item 2: 

PROJETO DE DECRETO LEGlSLATI· 
v o 

N' 66, DE 1989 

(Incluído em Ordem do Dia nos ter­
mos do art. 172, 11, d, Combinado com. 
o art. 375, V, do Regimento lntemo-:r 

Discussão, em turno único, do Proje~o 
de Decreto Legislativo n~ 66, de 1989 
(n~ 115/89, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão 
outorgada â Sociedade Rádio Emboabas 
de Mina~ Gerais, para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em oitda média, 
na Cidade de Tiradentes, Estado de Mi­
nas Gerais. (Dependendo de parecer.) 

Solicito do nobre Senador Mauro Bene­
vides o parecer da Comissão de Educação. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB -
CE. Para proferir parecer. Sem revisão do 
orador.) - .Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
na Ordem do Dia de hoje, que V. Ex• acaba 
de anunciar, foi inclufdo o Projeto de Dicreto 
Legislativo n_? 66, de 1989, que ·~aprova o · 
ato que renova a concessão outorgada à So­
ciedade Rádio Embo~bas de Minas Gerais 
Ltda., para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em onda média, na cidade de Tiraden­
tes, Estado de Minas Gerais". 

Esta matéria, ao ser submetida à delibe­
ração do Senado Federal, atende a uma exi­
gência prevista na nova Carta, que promul­
gamos no dia 5 de outubro de 1988. A esta 
proposição certamente se seguirão outras 
versando sobre matéria semelhantes que esta 
Casa será chamada igualmente a decidir. 

Entendendo que uma radiodifusora, numa 
cidade como a de Tiradentes, no Estado de 
Minas Gáais, vaí contribuir significativa­
mente para a.:elerarseu_des.envolvimeQto cul­
tural, o parecer da Comissão de EducaçãO 
é no sentido de que se acolha a solicitação 
e se renove a concessão outorgada. 

É o parecer, Sr. Presidente. ~ 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - ~ 
O parecer conclui pela aprovação do Projeto 
de Decreto Legislativo n~' 66, de 1989. 
- Passa-se à discussão do projeto, em turno 

único. (Pausa) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro 

a discussão. 
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Em obediéncia ao disposto no art. 168 do do, uma perplexidade que se gerou no Brasil 
Regimento Interno, que estabelece que não com a ida do Presidente Sarney ao Congresso 
haverá votação de proposições nas sessões _ p_~ra fazer a leitura da sua própria mensagem. 
das ~gundas e sextas~feiras, a matéri~ú-ãira- 0 que mais. me chama a atenção é que, 
da ordem do Dia, retornando na sessão de ao falar sobre isso; que é 0 Estado da União, 
tçrça-feira, quàndo poderá ser votada. é como a fala_do trono antigo, imperial, como 

O SR. PRESIDENTE (Nabor .Júnior) -
Nada mais havendo a tratar, vou encerrar 
a presente -sessão, designando para a ordiná­
ria de segunda-feira a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-1-
DiscuSsão, em turno único, do Projeto de 

Resolução n" 94, de 1989, de iniciativa da 
Comissão Diretora, que altera a estrutura da 
categoria funcional de bibliotecário, do Gru· 

·po-Outras Atividades de Nível Superior do 
Quadro Permanente do Senado Federal, e 
dá outras providências. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -
Está encerrada a Sessão. 

(Levanta-se a sessão às 9 horas e 35 
minutos.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PE· 
LO SR. JARBAS PASSARINHO NA 
SESSÃO DE 23·2·90 E QUE, ENTRE· 
GUE À REVISÃO.DO ORADOR, SE· 
RIA PUBLICADO POSTE· 
R!ORMENTE. 

O SR. JARBAS PASSARINHO (PDS -
PA. Como Líder, pronuncia o seguinte dis~ 
curso.)_~Sr. Presidente, Srs. Senadores, re~ 
cebo, normalmente, da Embaixada dos Esta~ 
dos Unidos uma publicação chamada Ponte 
de Vista de Washington. A última que recebi 
traz tópicos da mensagem do Presidente 
George Bush sobre o Estado da União, pro f e~ 
rida no dia 31 de janeiro de 1990, no Con~ 
gresso· dos Estados Unidos. 

Achei interessante trazer ao conhecimento 
da Casa, porque o primeiro p~rfodo que está 
impiimido, aqui, diz assim- portanto, pare~ 
ce-rne que são palavras do Presidente Bush 
no próprio Congresso: 

"Sr. Presidente do Senado, Sr. Presi­
dente da Câmara, Membros do Congres­
so dos Estados Unidos: 

Retorno como um ex-Presidente do 
Senado e ex-Membro desta grande Casa. 
Agora, como Presid"ente, é para mim uin 
privilégio fazer-lhes um relato sobre o 
Estado da União." 

Estou interpretando o que foi dito pessoal~ 
mente e não através de mensagem enviada 
por alguém. O que caracteriza, de certo mo~ 

a mensagem que nós conhecemos na Repú­
blica. 

Parece-me que o Presidente Bush não deu 
a menor importância à América Latina, exce­
to quando fala no Panamá, que ele louva, 
dizendo·. 

"Há um ano, o povo do Panamá vivia 
temeroso, s_ob o_ tacão de um ditador. 
Hoje, a democracia está restabelecida, 
o Panamá é lívre." 

É-um pouco fiônico isSO, -dizer que o Pana­
má é livre, com uma tropa de ocupação. De 
qualquermodo, a chamada "Operação Causa 
Justa" terá, para a estratégia norte-ameri­
cana, alcançado seus objetivos ou colimado 
~ se_us 9bj~tivo5;, cozp.o se_dizia~q~_liriguagem 
militar. - ----- --

Depois, há uma referênCia ao Leste Euro­
peu- era inevitável, aliás muito interessan­
te., quando diz o Presidente dos Estados Uni­
dos: 

_,_,Há ull) ano, na Polônia, Lech Walesa 
declarou qUe estaVa disposto a iniciar um 
diálogo com os governantes comunistas 
daquele pafs. Hoje, com o futuro de uma 
Polônia livre em suas próprias mãos, 
membros do Sollaariedade lideram o go­
verno polonês. Há um ano, o dr.ama­
tllrgO -da LTherdade, Vaclãv Havei, defi­
nhava na qualidade de priSioneiro em 
Praga; hojt! Vaclay Bavel é Presidente 
-da Tchecõslováq ui a. E há um ano, Erich 
Honecker, da Alemanha Oriental, rei­
vindicava a História como guia: prognos-­
ticava que o Muro de Berlim ·duraria ou­
tros cem artos. Hoje, menos de um atto 
depois, o Muro é que se tornou Histó· 
ria." 

Esta passageni.-é ii"fepro"chável_, porque ela 
traduz exatamente, no mundo Confemporâ­
neo, o que está ocouendo e somos testemu­
nhas. Apenas insisto em que acho que a leitu­
ra da _palavra do chamado "Grande Irmão 
do Norte" é sempre cõm um inínímo de refe­
rência à América Latina. Já vi isso durante 
várias administrações republicanas e .demo­
cráticas nos Estados Unidos. A América Lati­
na merece muito pouco e, quando muito; 
uma ·re"fêrência à Aniéríca Central. Ora., o 
BraSIT também teve um desempenho no pro­
cesso de reconquista da democracia plena, 
e-poderia até merecer uma palavra que fosse, 

ou duas, do Presidente dos Estados Unidos, 
mas não mereceu. 

Ele diz: 

"Não é segredo que aqui em nossa pá· 
tria, a ·porta da libe"rdade abriu-se há 
muito tempo. As pedras angulares da 
.sociedade livre já foram assentadas: de­
mocracia, competição, oportunidade, 
investimento privado, adminiStração e~ 
nat~.J,Lalmente_,_ liderança." _ 

Talvez se o Senador Roberto Campos, meu 
líder, tivesse lido isso antes, tivesse inserido 
como parte de seu próprio discurso. 

E, finalmente, dizia o presidente dos Esta­
dos Unidos: 

"Na medida em que o nosso mundo 
for se tornando mais forte, mais unido 
e mais atraente para os homens, em am­
bos os lados da Cortina de Ferro, então 
inevitavelmente virá um tenipO de mu­
dança dentro do mundo comunista." 

Não eram palavras dele, pois estava citan­
do Harry Truman, que disse isso há quarenta 
anos;_ Talvez tenha sido uma das previsões 
mafs intereSsantes e- mais passadas desper­
cebidas pela contemporaneidade. 

. Era apenas para dizer, Sr. Presidente, que, 
na fala do presidente dos Estados Unidos, 
ele termina dizendo: 

"Aqui, em nosso próprio he"misfério, -
chegou a horã para todos os povos das 
Américas, do Norte e do Sul, de viverem 
a liberdade." 

É a referência implícita à América Latina. 
Muito obrigado. (Muito bem!) 

Errata 

ATA DA 216' SESSÃO, 
EM 13 DE DEZEMBRO DE 1989 

(Publicação no DCN 
(Seção 11) de 14·12·89) 

Retificação 

No ExpeÇiente da sessão, na numeração 
do Projeto de Decreto Legislativo n9 68, de 
1989 (n'' 119/89, na Câmara dos Deputados, 
na página n" 7933, 1' coluna, 

Onde se lê: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO' N• 58, DE 1989-

. (N'l19/89, 
Da Câmara dos Deputados) 

Leia-se: 
PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO N• 68, DE 1989 
(N• 119189, 

na Câmara dos Deputados) 


